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A inauguração do primeiro edifício 
escolar nesln capllal 

K' lempre com e1e*ada aaliilsçâu que rcglitratooi 
qualquer coimnelímeDlo desliaaila a favorecor a íD<- 

trucçio populT, a qual coDtlilue sm ooita humiMe 
enlflodor o eesenciaE Ftemento de pioiperidade para 
eiie Blrazado palz. 

Folgamos pois com referir a inauguraçlo do pri- 
meiro ediQcio Cdostriiido a eapeof» dai cofrei proiio- 
Ciaei para saco'm d* BDIIQO primário, sympalhlca e 
liugelia testa do progresso que Iji cülebrads no domin- 
ga uUlmo. 

Hl tempos jt aoa accupamos de Ua importante me- 

Ihirameoto taioodo íobreiahir o merilo dease modeilo 
pariiD elegante edillcio, tonílruld i aub o ptano e direc- 
çSo dl illuatrado engenheiro tr. d'. Kllaa Paualo Pa- 
ch'RnJnrdRi, difino inipeclur daa obraa pablicia do 
pro*iDCta. Por isao nSo faremos coaiideraçõei aobre 
■ utilidadsdo noTO satabelecimanla a qual í patente, 
limitando-009 a dizer «Igumai palavras acerca da iaau, 

gurifno do ediQcio escalar no bairro do Arouche. 
C')ma eala>a auuunciado. íi 11 horaa da maohl. 

pre ODles o exm. sr. dr. presídeDla da pro>tDc'8, 
VAriia lenboraa, e arullado numero de pessoal de Ioda 
ai cliMei anciães, loi pelo rrm. ir. bispo diocesano 
celebrada a "I<.'ninidade da beofão do edifício com Io- 
dai» ceieni I>J3 religiosai obser>ada> em leme- 
IhantKicaiog. 

Duasbiodasde musica tocaram junto ao oo'o edi- 

Dcio. 
Apdi o aclo religiosa a eim. ir. dr. preaideole da 

provÍDcii praleriu algumas palavras declarando ioau-. 
gutaloo ediflclO da primeira eicoU publica leilo a 

custa da proiincia. 
Entto a llluitrado engenheiro ar. dr. Franca Laile, 

em nome do Club Polflecbnico de S, Paulo, Impe- 
trada a de'ida Tonla, leu o elequeale díaeuHO que 

aeguo: 

Eims. senhorra, minhas aenhoras e meus apnhores. 
—A qualidade de presidenta do Instituto Fol^lrchoico 
lmp6ome u deiar de asiuciír-iae, em nome do corpo- 
ricie icienlillcs á que perteuçD, i uma daa mais gran- 
diosas frsias que é dado ao espirito humana assistir, 
qual seja a da inauguraçto de eícolas que alimealem o 
espirito do* qun ifim caienciâ d» luzes, e as implor-m 
da guonrusidsde das quo por CHI'S mais se iolHniisam. 

Cmoponntrado de lio niibres senlimentoa, o honrad^i 
«dmlnlslrador da pruTincia nin ricua diante dss diíH- 
cuidades pecuniárias cam qun luta, e assuciindo-íe ao 
pnniameolo publico, ergue eaies ediQciuB modintos na 
■ppíreneia, mas sublimes de giouden na cuiicoipçâu e 
nus Uai, onda « infância dea»jlidi pocoolratà »insiruc- 
çto que se lho fai precisa nos labonojis mulerBi da li- 
da humana, e que a arredando descaminho do ficio, 
lança-a na saciedade cheia do viitudea, da abm'gsfto u 
de civismo. 

Qitauilo, aenborei, populacCes inteiras abaladas 
pelas horrores da fome que-de'asta muitas proiincias 
dn império, arrastando milharás de liciimaa, í lergo 
oha, i miséria e á murle, ettnndcm a mio i caridid" 
publica para qun nio ai abandonee minijua di tfCuniis, 
os nuisoi ciiraçile' estalando d-i dflí, "brigam-no< > 
correr em la'or dessei infelizes que imploram o obuiu 
daiuellea para quem a natureza tem lidu sempre gene- 
rosa e magnânima. 

Na'ioi carregados de mantimenlos, sub-cripcoi's po- 
CUDiarlss quo arullam a grandes suramas, 6 ludu quan- 
to •■ll>-a recebiim eoi resposta di> apppllo qu» dirigiram 
■os corações generosos, e que lhes recorda oo inslauio 
de devorarem o alimeola que lhes furtillca o corpo, de 
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— Entio I disse U. Remeto com ■ tranquil lidada e 
o >oc'go do homciD que, ssodo primeira ma ata msl re- 
cebido, sabe potÍBitamooie qu" aquello acolhimento laa 
audar-ta em graciusj a brando, eaUot Ü. Sabina, 
tainha rasiwiiaxl «miga, 6 datss maneira que rec-b?n, 
deouis de «ande sapa a^o, um homem que »m outro 
lampo te<0 a lentara de andar alrrllado ao cjrr'i di 
«a<a> b^llan, da brll«a da senho™, que em outro 
tempo bmbem,   ae  aMitrou orculhoae   da tua eon- 

^'"A'doettln n»« tatpooden. Mali pailidr aioda to que 
MiaTi aaiai d» entrada do offleial, cootírroa-ia la- 
moxl a muda no laito, Mrto do  qual eala.a D  Ro- 

Esta lpdiDDu-ae para * íreola a approtimoa a sen 
mala é" da pobra aaohoia. 

_Ohl oh I dis« lella aorrlndo, am«-oia-balt ain- 
d. .léa. ponto, anabora, da l"". •   •'"'Tí;'^ 

lueul ^^'\      ;VX. 

que a moral repreientlda na caridade, nlo desappare- 
cãra do aelo do gênero humano, ainda mesmo quan- 
do philusopho,—dlvinisaodo <> que 6 maierla ou oiate- 
r)ali«anda o que 4 dnino. 

Atslm tonibpm, senhorea, eu quizera t6r o espirito 
publica com pen et'ar-se da veidade de que os horrores 
da ttim» que traz a nioile do corpo, nio sln maii fu- 
oeslos á suciiidadn d» que as desia que irazendo a mor- 
te di> espirito, reduz um srr p'nsaote ■ mera michina 
de alheias paiides, e avilta a dignidade dn homem alé 
contundll-o com oa animaea de escala inferior. 

Todua bradam coolra a (alta de loatrucçio do poro ; 
mas quandii o governo appcila para a sinceridade das 
idéaa que apregoam, eliea desculpam-se e esqotvam-se 
di'ixanda-0 sú na aenda do progreaso porque tanto cla- 
mam e logo evitam, desde que se recorre a sua gene- 
rosidade e paliioliamo. 

Dir-se-hia, senhores, que o espirito humano é con- 
tradiclorla c.msigo mesmo. Pede justamente o que nSa 
dest-ja dar. Pai ptafa da sublileza lllualrada cuntra a 
boa fé ignorante. 

Ksla província, porím. Cuja administraçlo oslA con- 
Tada a um car cter Ci>nsplcLio e súrio, que sú desi'ja a 
priiaperidade de terra que lhe aervio de b>-r(o, deve ho- 
je orgulhar-te de ver seu presideala traduzir as ideas 
que c^ncpbflta, pur lacloa que realise, «inscrever seu 
naiOB immorri-douro no coração da infância cheia de 
graças... d- pureza e de moncencia. 

Louras que uiu murcham, sfnhores. aüo esli-a com 
que a gralidio nacional piepsia rurãas para cingir a 
froote diis mais nobres e Uaes siTvidorns da pátria. K a 
hiitoria registrando eases actos mago animes daa gera- 
ções que pisaam, iriii graval-cis immortsea oo coraçlo 
das gençâei que vêem. 

Cuiiliiiil-, pait, o pim. sr. dr. Sebastiia José Pereira 
a distinguir a sua adminislraçio Cim actos Uo grandio- 
aoa oomo e«te, que a gralidàii nacional nlo se fará es- 
perar. 

Concluido eile brera discurso, que foi summamenie 
apreciado, a baoda de menores artiQcat caotou o 
hymno que damos em seguida, cuja letra é eompasiçlo 
du ar. Olyoipio Calio, professor no lespecllvo Instituto 
de Educandos, sendo a musica do sr. loií Pinto Tava- 
res, talealuao mestre da referida banda : 

Indi hontem choramos a soite 
ürphtasinhos sem lir e sem p&o... 
H'lje lemot por mie a provincia 
E o gotetoo nus dá protecçio. 

Caminhamos ao sol do trabalho 
fill agloria qiie aláiu uu< acena ; 
Paii> que o ariiata & aoldsdu da pátria 
Que succumbo laureado na aiSaa. 

cdno 

Nossos hrcç IS sào fracos que ímpoltal 
Turnos logo 00 peitu a queimar. 
Yuppie a falta de idede e de furça 
Peilua a- bies qus sabem auiar. 

Finalmente o eim. sr. dr. preaidenie fechou a agra- 
dável lesta, agradec.ndi is pessoas pieseales o cumpa- 
recimcntu iqni^lle iiclo, que é prrcurior dos mais snlia* 
lacturiüs resultados em prol da uducHçau du povo. 

U novo edifício tcha-i^e i''^lenip^iitemenle prepa* 
radü, leudo mubilia apropriada c lu iidus os melhora- 

menlos, s puasuindo Já lod^ii o autensüios aecea- 
sarios, 

Conita elle in duss eacolas vastas u bem arejadas, 
sendo uma para o seio mascuhno e outra para o le- 
miuino. 

Uia á q'le te pudessem construir idenlicas em todas 
as mala imputiantet localidades da piotincia 

Priipugnsdures convictos da indeclinável necessidsde 
da insuucçti publica oào pudxmoi d>'iiar de applaudir 
uiD iconivciuienlo tio auspicioso para o futura desta 
leira, e que h.ora sabremaocira os dignas Paulistas 
que cuQtiibuiram psr» levar ao cabo obra tio montaria 
cm favur do povo. 

Meroceiaiinceros louvores o cim. sr. dr. Sebaatilo 
José Pereirf, como promotor da idéa; o $r. dr. Elias 
Paualo Paebeco Jordío ao poi-a om pratica, e o ar. dr. 
Anl'iDio Pinto do Kego Freitas por ter feito a valioaa 
doaçlo da terreno em que foi coostiulda a Escola Po- 
pular. ■ 

E cumo a dueotopaiecia náo ouvir: 
— Ssbina I cuntiauou Homero agarraqdo-lhe na 

mio, mesmo murta qua esiivesseis, sei uma phtas-^ 
capaz do vos lazer etguer do tumulo, por mai> Pani- 
nho que e>aa phrase >i'|a pr''0uncisda aos vuuos uuvi- 
dia. Ji Fsquecealea Saraguça o a noite de 111 da Fa>e- 
leiro de I8ul>, aquella leni'el nuile em que os fraoce- 
les Foliaram na egreja du convauio de   b. FriDCiscut 

O. Sabina saltou um aurd.i gemido, üt dedos 
e n cies para m - ae' I be, e, agairandu-te au brafo do aeu 
inteil'-cuiur, riguvu-te du novo. 

— L) Ucdov* p«rdaau-mB I viclamou ells. Abiol- 
*au-me um padre I Sereis puis moiiai misaricordiosn, 
du que tui meu msrido •fleodidi, do que umloiüisttu 
du Ileus lodo puderusuT 

— Oht vúB que toitaiB a almada mlnba vida, qaavi- 
da Sabina, disse i). Bumaru soliandn uma gargalhada 
liooica, podeis fallar-me cumo fallsei. Mao sabma qua 
semprit ma hurroiisarjm a* pbraaet empoladas e ut 
leimos pumpoioi t E da mais, que leuhu cu qun suise 
mando a o «oiso cuolasiot vos iierJuaisam T Ellai nlo 
tinham jurado vingança, a vds davait-vos recordar em 
que ciicumsiancias au Jurai vingar-me... 

— Uomo I uuaaei lalUr da viugaoça, vós t eiclamou 
a doente, cuja «taliaçao morsl parecia ri4niaar-lb< 
a pouco « pKUCu as forças. Meu Deus I Mau Daua I 
oèo ettae* já bssiaule vingado f A minbs vida itot- 
meaiada, o meu nundu is aisinado, a minha llJha wt- 
luifda, e tudo, tudu par vossa causa I Que maia prto- 
■,es eoIlo T 

— (jusii oada, disteD. Rome'o. Quero sdaaotatar 
aoiicias ds'i'icila criaoça, que nasceu novt neiet da- 
yuis ds memorasrl nuiia da 10 da Fevarciro da 1809, 
da que ha  pooco vos lallei. 

— u mau Oino t aieiamou a doaota. 
— Ella meiBO. 
_ Faraanda T 

REVISTA DOS JORNAES 
Cnptlal, 17 de Junho de ISTV 

Oiorio de S.   Paula-Parte O iflci ai.    Os  cardeaei. 
Publicaçães pedidai.    Gazetilha, etc.. 

À Provinda de 5. Paulo—Ha aeeçlo editorial trai 
um artigo c»m o tiiulo—Bolha de sábio afficial-DO 
qual occups-ae da demtrcacia de lotes de terras, 
junto ao ponto terminal da linha ferres Sorocabana, 
por parle da governo. 

Traz mais: Polhetlu> em lorma de carta ao dr. 
Arthur Birbnsa Kodriguei, em S. Gonialo da Csm- 

paoha (Minas), por L. Revista dos jornaes. Varie- 
dade—Fados da reak'ia (tiaducçlo do casa.) íjeesln 
da Hetaç&o. Nailciaa da Corte. Secflo livre. Noti- 
ciário, etc. 

A S'nd'nellii—Na sirçio editorial Irao'creve do 
(Apoatolo> um arligo anelfsando ao parecer publicado 
pelo CM da Reforma da.corle em referencla.a queslio 
religiosa. 

Alloeuçlo do ar. d. Frei Vital aos aitisUs pernam- 
bucanos em 7 de Janeiro. 

Expediente, do bispado. A' pedido—Lógica demo- 
eratica. Noticiário. Cfaronlca Dutielota, a Híscalt- 
nea. 

A Reocfão—Arligo editorial com o titulo—i nosM 
tnlolírancaa. 

.HA' propósito do Seminário (2.* artigo) 

A seieneia e os calholicoi (t'£fudiaiil calholífus, 
de Gand). 

Ao coirer do lapIs (folhetim) por R. 
O poder temporal do papa, conforencis do sr. Bene- 

diclu Philadelphn Castro, acadêmico do 2.* anno DO 
«Circulo dos Estudantes Cathalicos>. 

O padre Jscyniho (fragmentos)  por H. 
O cego (poesia), por H. A. 
Fructoi do tempo (chraoica) 

PARLAMENTO 
Senado 

A 14 ulo houve spssia por falia de numero. 
Na aessio de 15 entrou em S." diacussio e foi appro- 

veda para psasar i :).■ a proposiçlo da camira doa srs. 
deputados, n. 81, do corrente anno, aucloritando o go- 
verno para maiidst idmittii A matricula do l." .nmi da 
tjciildadi> de medicina d > Uiu du Janeiro o estudante 
Anlonio Gurgi>l da Co-ts Nogueira, 

Entrou em 1 • díarus<ia o parecer da commitsio de 
cnslituiçio, concedendo licença ao sr. senador Pom- 
peu. 

ü SR. COllnEIA. reconhecendo a inteira procedên- 
cia dos motivos quo levaram o nobre senador pelo Cea- 
rá a requfrer a licença de qua in trata, entende, á vists 
do »it. 3tl da consliluiçà>, qu" esiaboleceu o Ciso único 
om que as camsras legislalnas poü>im conceder liceofa 

aos seus mi'mbroa, que falta competência ac sena- 
do para ampliar essa faculdade ao caso do nobre sena- 
dor. 

O SR. FEHNAT40ES DA CUNHA referlndo-ie ao 
grandu numero de precedentes do senado, um dos 
quaes du anno que corre, observa que nio pile deilar 
de competir ao senado a decisão do caao em quostáo, 
•ad instars do que pratica quando ee di a hypothese 
prevista noart  31 da coaatltuicio. 

Findo o drbale, votou-ae e foi approvado para pastar 
i 2* discusFio. 

A lequerlmenlo. verbal do sr. Figueira de Uello, foi 
dispensada o loteriticio psra a dita discussio. 

Proseguiu a 2.' discussio da propnsiçto da câmara 
dos srs. deputados o. 303. de 18^5. declarando que 
nem a Ordcnaçio do Liv. 4.° Tit. SO, nem qualquer 
outra disposiçio de lei pruhibe ao cego fazer testamen- 
to cerrado. 

O SR. VISCONUE DE ABAETE'formula algumaa 
duvidas, que tem, a respeito do psrecer da msiuria da 
cnmmissiu do sen^di), mostrando-se disposto a votar 
pelo projéctil vindo da outra câmara. 

O SR. MENDES UE ALUEIUA combata a doutrina 
do parecer e suslents o projecto. 

Ficou adiada a dlscuss&o peta hora. 

— Eisctamcole, esie Peraando J (JueédelleT 
— Vindas pergunlir-ni'oa mim, 1). Romero T Vosso 

irmio olo se encarregoir de n iietdy.r, e nio fei amal- 
diçoar o Ilibo ames de so turntr o slg»! dd Ulha T 

— Entio I Mio me roípouJeis 1 Oode esli agora 
Furoando t 

— Eu sei \i I Meu Deus I 
— (;omo 1 I^norae* onde esli o vosso filho T 
— Ignoro. 
— Nio o tiroasta a 'ar desde o dia em qua o pse o 

■pulsou de casa T 
— Nio o torori a ver. 
— Faltaeai tardada I bradou D. Romaru c»o preci- 

frilaçio. 
D. Sabina eosssrvau-sB calada, 
IU«a>o lavanloit-ie, começou ■ pasteiar apressada- 

menta oo quarto psra ver se desia maneira aeslmava a 
irillaçla que subitamente se apoderlra dalle I'm pnder 
ear senhor da si, am seguida lorouu a asseniai-te Junto 
da doente. 

— Escutai I diste olla bruscamente KcentuBodo.eada 
uma dss syllatiaa CQino querrndo que peaeirastrm bem 
na imaginaçlD da sua inieiljcutora, escutas, D. Sabi- 
na. Igooraes ainda como consegui cb«gar aqui; au 
vot-o-dirri. isio servir-voi-ha para ao tnasmo tampo 
vos recordar que gênero da bomem au «on a que coo- 
dueia dateia ntai para comigo. 

Para atrareaur as montanhas tovadidaa patna earlia- 
las, pssa cM«sr Bl4 (sta aldeia, andii sabia que babi- 
laveis, toi-nw n<'CFSsano empregar aomuimetaMin 
estuas e (Bdacla, affronter muiioa p>(lgaa, eipdr-ma 
a muiUs prob.bibdad-sdai^rd*. Tisa ea pnmaira 
lugar qua faiar eoaoacar Valdn da qua Adnaa era 
UB csc.'0denjd da ravu1[os.>t qoa s« oaeaasltava daa- 
liuir a todo a custo; fli com que OM daaaaa o COB- 
•ando 4* ova «pcdicta qua, ali ao «ws rairaiai. 
gbri«a • coMM*ar-aa  toacUro tm corpa da •nreito, 

Câmara temporária 

A 13 n&o houve lesuêo par falta de numera. 
Na sessün de 14 lidiis a acta e o eiuedienle, 
O SR. PKRKIKA DA SILVA, darido por terminado 

com a finde legislatura o iiiandatu n'^ ciimmissio no- 
meada para o.tudar as leis de impostos gnraes, provln- 
ciaes e municipao^ e pr>pãr mudidaa convenientes,que 
dirimam os cunDictos até eniio havidos entre essei, 
poderes, discriminando o que competir a cada um,per- 
gunta ao ir. presidente sedava cootinuaras funcçSes 
daquella ou nomeiar-ae nova cnmmiasto. 

Respondendo o sr. presidente considerar findo o 
mandato da commissto, o orador pede e obtém aer no- 
meada uma nova cnmmlsiio. 

Uado psra 1 .■ discussio um projecto de penslo, to> 
msm a palavra oi srs. Rodrigues e Hello Rego, ê ap- 
provado o projecto. 

Enlraadii logo em 2.' discussio, a pedido da urgên- 
cia do sr. Ferreira de Aguiar, voltam a tribuna os mes- 
mas oradores,  6  approvado □ projecto   em 2.* dis- 
CUBSAO. 

o SR. GOMES DO AMARAL pedo e obtém dispen- 
sa da iDieislicio para que  o  ptoiecto entre  em 3.> 
di<CUBSlO. 

Entrando  em 2.' disc»<aio n orçamento da marinha 
O SR.   BirrENCOUHT COTRIM cjmeça coogralu- 

lando-se cum a comniisièu pelas suas teudencias eco- 
nômicas, mas sente que ellaa tjii fossem completai) 
ante II circomslaneias afiliclivas dupaii pulo desequi- 
líbrio entie * receita e daspoia, que reclamsm Ioda a 
sttençio. 

O nosso estado era para assustar governados e go- 
verno em paii|ieRularmente organisado, chamandu a 
aitençio psia applicar os meios po si ti voa, prescindindo 
de paliativos e meias medidas. 

Conrorda o oradiir que é ioconleltarel estarmos *t- 
sub ibsdiis pelu fuDCcli mal limo, contribuindo isiu para 
o deniquihbnu financeiro, maa oio é menos veidada 
que Igualmente contiibue a di-poiiçbo dos seiviços, que 
gora uma multiplicidade de fijimolidadei inúteis, que 
intorpecem a marcha da administraçio, donde a neces- 
sidade de roformsa. 

EstAo neste caso as reformas do ultimo decênio, 
quo além desse eDeito, sub recarrega-nua de funcclona- 
liimu. 

A reforma dos irs^naea esti incluída nesse numero, 
e laea lio seus reaulladot que o ar. mioiatio fè pede le- 
forma d< reforma. 

Entende o orador que se o sr. ministro tem desejo da 
[■ler ecunomias, pdde levsl-o ao cabo na idminisira- 
çiu dns aisenaes e nn fabrico periidico dos navios, a 
respeito do qual chama a attençio do sr. ministro para 
uma dispDsiçio decretada pelo ar. AtTaoso Celsu, quan- 
do mioistru da marinha, dispusiçiu quanto é cum- 
prida. 

Louva o sr. ministro da marinhs pelas medidas to- 
madai entra o desperdício de madeiras. 

Tratando d.i serviço de cumpra e recebimento de ma 
doiras, o orador lembra o alvitre de serem creados cdr' 

om uma época em que uma hora de demora pdde tra- 
zer para o reiuu as consequências mlia tslaes a peri- 
go-as. 

Foi-me preciso procurar duieolas homeni que ma 
fossem absolutamente dedicados, atrsveisar com ellis, 
de rasius, os postos avançados de ZumalaCarregul. 

Para occuliar aos olhus de tudos o fim da miaslo que 
me impui, preciso mslar esta noite toda a gaata da 
aldeia. Jogando assim a sida doa meus loldadoa e a 
minha. 

Sou lal">i cruel, muitas vezes o tendea dito : mat 
nlo sou tolo bastante para achar prsier em malar aen 
piovailo. Comprehendrl entio, que se pratiquei tudo 
ist'>. que se venci iodas esies obilsculos, qu*, final- 
mente, se dentro de slgrms minutos, vou dar a moria 
a toda uma povoaçio sarvindu-ma de um estúpido pr^ 
trilo puliitco, nio fui paia que podrita di>minar-ma a 
vontade de uma pubie criatura qua ia fimitari a nppOt 
tbsuidii negatitas is miuü» perguntas. 

— Ob I meu Dans I meu Dana t... eielamaa a doen- 
te pondo as mios. Seri verdade o qua ousaaa diiar- 
me T Pois que I passeis a mort» sobta a cabeia doa qoa 
ma cercam, dasia boa genia qua ma tarn dado provaa 
da respeito a da affeiçiof 

— A eaU bora estto eareadaa pelo* Mldadot todoi 
II caras da aldeia, responda Bnalmanie D. RoiMro, a 
nlo espenn seoio o men signal psra naiar a IneiB- 
diar. 

— E < para ainda ma torturardes, qua nlo recuaea 
anta o rumprimeoto de tio Infame acçioT 

— Sdmeoia para lar o praier da convtnar coaieaco 
alguns minutai. 

(CotUnda). 

. -< .•^■JP->A: .-üfe' --'._-_v~iú^^*:£»>..-.1 .. ^.4ãUi> ^■,^àáL: :^-. 
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'^* do Mlido, para qua lejim spraTallilat a* ii"^ 
floreai», eipJoniJgi peloi paiticuJire), que lhe len- 
dem d«poli as mídeirn. 

CoDcordi c-:m o ir. AlToDsa Cel)0 at fj^ia d* inlen- 
deacia cum o arseoa], uniUcandu-te d»9i'orla oieriiçii, 
com a rcoDooilB di dimlDuiçãu du (ie<ioj'i8 fàt 
tircbem ■ suppteasão da sFCieiaria do carpo dcfi- 
icriila. 

Acampatihindo n «r. miniitto DI cr^'cin di rvpatli- 
çAo de hydnigrãphia, afT^^la-^ft quBQtu á reparliçãi> dp 
phaiúes. paia fuodaçio das quaei leodo apenas d<i ei- 
(bilhar D local—o que pert"nce a hydrngtaphia, e c?o<- 
trujr o pbaral—o que é iDíítnr de eogeahelroi, em oada 
carpCfl dn uma reparliçia e<pccial. 

Coniid^raiidi poolo tnRTíadra*o e digno de lodt a ai 
lançáo  lef;i«lBlÍTa «  organização da escala do marinha, 
0 oradur c'ogiaDdo u seu ensino ^th-orico, condemna o 
praticn. 

Asilnl é qua i duploraiel o reaullado daa viagans. 
SDímn do 4 • anno Por um roappa da Viagero da «Vi- 
til de OlitBÍra» \ê le que nu ma'efiaa maia necssi* 
rlaa ao curso aa approiiçâes sio toJaí simples, grau 1 
e 2, iilo é, approiaçSei com o nm de nlo inlertomper 
1 carreira aui guardaa-inirinhai, 

Fii em ipRuida notar a npcpstidaitn de ume rB^iiio 
do pniino, e a Incapapididt) dos ni'ios para nt Irabs- 
lhos án ensino. 

E' Doceasario p'O'cr da nano a e-njia dfl marinha, 
pnrque aqrielle em q'la funcciom eati cumpletameole 
«ilMgido e pdde aiâ dar lugar ao deaen'olWrneolo de 
algumi eofdrmidadf. | 

Lembra a ei'inrcio doi dislrícloa DaTa->a, cujni Doa 
furam pre»nchldoa pela repaclifãode hydrographia. 

Kairand'i em consideraçôei anbm o nslado do agla- 
rial fl'icluinle, que a orador considera dfploratel, pede 
ao ar. miohiro quf^ nAo mais faça de«pezas com encou- 
rafados como o «llorvata, o ■Cabral* " outros, T^rda- 
dum» -^iciHiUfUciat dianle doa progressos da conalruc- 
çio. Uellns apanaa podam ser aprO'eitados oa tteos bel- 
licoa e as economiii doa leua labricoa. 

Vullando ao arienal, lembra uma medida, de que re- 
aulti,sem prpjuiio do seriiç >, economia atultide : é a 
ri'duc(ia do pesaoal daa oÓlcina< do obraa ci'ia, cujoi 
producloa fleam ao Estado 2ãe&0 X maia caro do que 
oa de ioduslria particular. 

O arsenal da Bahia, rotands o orador, a do)i pai- 
)oi da cBrta, nio precita da tamanho peaaoal; K-ua 
aeritcoa "lo correapondem i deapeza. O mcamo púda 
dli«r-ia do da Pernambuco. 

N'uma ípoca dp economias cumpre tomar proTíden- 
ciaa cneTgcas, cnmbaier de (rente o mal e nio tdier 
pequenas economias de ioürno ralor ; poilaato   6 furfa 
[itr de parte certa* considerações e deid» logo fazer 
argoa cdil>>s uaqueM's dois arseaies, onda, em que 

p>ae aos deputados bahiannt e pernaTubucano*. repele 
srepetlrá que o aeviço nio conesponda í despeia. 

Enlende que noa basiam apeoaa um arsenal no nor- 
ta, nutro aqui, e oulm no Ladario. 

Uepoia de alguiias cuosideraçQ 'a sobre O dr/ieit, de 
qun ae grila, mat nio te Ihn tal ao PDCont>o, o orador 
pat<« 1 llicoidar do ar. Aíliinso Celso relalKanjeulB a 
derpeia com os phardet, detpei* que o oradar conside- 
ra prnduciira, a aio aconselhada por uni asnlimeoii] 
biimanilaili>. maa econoiuics. 

Aaaigoalando oi perigos de aissa coita, tornam-se 
mail rápidas aa TÍagena, diminuam oa prefoa do segu- 
ro, e po'lanlo o dai mercidonaa, o qua é Ttotajoiu 
pata g remmeieio. 

Damaia oi phardei din uma renda de 203 contut. 
Dii ainda que lemoa grandes iec;<)et deiprondaa 

d* plit'du) D( custa dii anrte, dando lugar a muit'ji 
naufrágios, • tenio foste o eslad» precaiti das flnan- 
(ai paduia um pharol ^lara o cabo de S. Ituqu", e 
ajuoiaqueha na c<a'.a do Sul uma aecgjode 300 milh,a 
a em pharol. 

Quando <8 que o cr°dito aberto para a coa(t'uc(lo 
da phtittea ]i eaii absortid i nos encontoendadoí, o 
orador Dio |dde deiiar de DD1>T na parcimoala da 
commitiio anata lerba e a liberalidade em outras. 

Concorda com o ar. Aífutu C^ito no ppdido de tup- 
preaiio do conselho naral, corpo cond'mnadii pela ei- 
paiieDcia de linte innot a ji Ticitdo da ari|'m, e ter- 
mina pedindo an sr. minwtru ij<ie ao m 'Uos ppça au- 
lorisafiu para retdrmat-o, puique oo actual eilad'> na- 
da adianta. 

O Slt. ANTUISKS antes d-i aotrar na m^ia'ia em 
Jlscuaijii, FUlra em cousidecdÇÕis lobre n nuoo pstaJii 
financeiro com patrL'<tl«mo, ma^ tambj'm cum impru' 
dencia prntadu coto li<i carregadas cSei na impreui.i a 
Da tribuna, que apr>-aeolam o paii a b 'ira de um sbjs- 
mo, proiimo a banca rota, lendu qun, ap^'tr d-- aiii- 
tacÕel ioteatioas, duplira a nostt lenda de 183J S üO, 
aubiodo o algaiiiaso da Vi mil conlia ao de 'iã : 'ta- 
do aiada que apeiar da ameaça de dimiouiçio de reada 
pala eilincçio do tritico de alricaaoi, apeia'da guer- 
Ta du fariguaj, i hnje a nossa renda da 10] mil coa- 
los, iitn i, qual'o leies maior qiie a d« 1 bÒ i o ora- 
dor nl" te airaceia du dtflciJ. porque coaia cum a ri- 
queta do paii, peta qual amquaraaia anaut lornou-aa 
■ noisa receita dei laiet n aiur, 

Fatsaddo i ra'punder ao ir. AO^iota Celto, diz o ora- 
dor oi» ter chagado t meima coacluiio a que chegou 
a. eic. quant • ao preço per que flca aia diier!<oi eita- 
dos cada nasiu nà<j cuncurdaudo ainda com t. eic que 
lomot 01 que mait detpendemot. 

Itelerindo oa orçamentoa daa direriae onçúct, dli o 
orador que para cada oitio gasta, deapresadai as frac- 
f 6ea : 

A Inglaietrt .    .   390 coaioi 
A Fraoca ...   274 
OiEatadoa-Uoidoa 
A Ilal 

HuUaada '. 
Auitria 
AilamiDba 
Ruaaia. . 
Diaa marca. 
Noruega 

Í03 
251 
\TJ 
leo 
103 
IGl 
701 
«6 

Lembtind'i que antes da guerra a aosta marioha et- 
ta>a na iituaçio a mais drplurarel, du o oradur que, 
aagundo o lelitoiin de (Ú a ttt, linhamoi apenas il 
nafioa, despendendu-ia V4S.9O<l|aO0 com cada um. 
Hoja lemoa SI oaiioa, a dlapeodemua SOó contoa com 
cada um, o que damuntlra aTgLma economia. 

U^atat coatideraçõei o orador conelue que o Hraiil, 
•peiar da ler ueei^tidada da comprar na Europa na 
matarlaea para aa criaaliurçAei, (wgar o caiTlo pelo 
dobro do qu* o paga a Inglaterra, a polo dobro aioda 
otdaaad'ia, oecupa o qumio lugar entra at polanciai 
mannmai, qua dB>a:n ler esljdiJii la<lrii m mmoi de 
fatir ec nooiías, e, porlaolo, ronclua que nio tem ha- 

_ Pis«a a l^r n mlaiorio pa-a prniar que o ar, AlTonso 
Culso, que hoje pedp a aupprrssio, pedia outr'ura ra- 
forrr.a dando maiorea  meio" de acçio ii capitania-. 

O orad ir riu poude chegar ao nu : ero dado pelo ar. 
AlIoDso Celso aos empregados na marinha : sendo que 
■"«ri •. eic—n mil e lanlos, o orador apeoaa achou 
11 mil. 

U-|inlí rte faier coniir!eraçS"s si bre o' aprnndri s 
't aiinfleiroí, iliiido c uio deipria annual do radi um 
215S. •* eradnir, em nome da cummiatln de oiç^mcilo 
H de arcnrdo con o ar. minialro, dpc'ara qu» 'se apie* 
sentar em^'ndaa para aupprimiroi cmraandantes daa- 
sa< companhias, eicept" ar]ui, na Bah<a, Pernambiic > 
e Pará, flcando o commando a cargo dns cnoiliies de 
porlo', o que é uma econnmi» de cerca de CO cunlna. 

PiotO» ainda a con)mi«'Ío Ineumbir-se n cirurBÜo- 
irá- da esquadre da dirrcçio d" ho'pital de marinha, e 
ecnnonilaanrio " assim qiiairo contos. 
f ro[õe lambpm a reducçào do p'tioal da sppfnlarle 

do conselho navtl, respeilaaduse os direitos dos em- 
piegadOH, 

Concorda t<'m O ar. Coirm. quando tratou du pht- 
'oes, combatendo o sr. AfFonso Celso, n lembra que (. i 
creado o íinposlu especial a rnspeito ; concoida ainda 
quanto i adminl-lrsçSo dn arsenal, na neces'idade da 
reunir, i intendência e in'i>ecloris, e guantn á escola 
de inarinha, cnncordand > cum a necessidade di actui 
içio de um nuiro ntrio, qup nèo se da?a mandar cona 

truir. porque nos flcaria em 3 mil contos, mas comprar 
um apropriado dos antiüos de Inglalnrra ou (lalia, dis- 
corda quanto á puisibi'idade de desenvolrer-se qual- 
quer enfermidade na e>roIa da marinha, pelo estado 
du niTio em que ttiocciona. 

üiscorda ainda dn sr. Cotrim quanta ã> reilurçítes do 
peasoal dus aisnnaps, e entra em consideraç&es para 
pio»ar que to pdde disp^n-ar o asyM rte inválidos da 
marinha, dind>i a cada invalido uma pendão aa razio 
dos juros doa Gno contos, qun (oram accumulados pelo 
d asco mo dus vencimentos doa soldadas. 

A discuislo Qcou adiada pela hora. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao pub Íleo 

Espalhando-se o haver eu sido tíctima de uma «ala 
em aessíii publica do Club Republicioo académico, ve- 
Jo-me tatçsdo a vir loraar bem cla'O temelhaote 
Isctu. 

Alheio i tndo e qualquer partido pililici, á ioda e 
qualquer anociaçii acaJemica, tive a iotelicldade á-i 
ir no domingo ptísado ou«ir ri meu cullega sr, Carva- 
Ib" Junior que onftirencun no laJorido Club. 

Em um dos pontas do seu diicurso dl;se o oraíor 
«a 1'rmceia Imperial é uma mulher faiatica, mas vii- 
lU'ia.t 

De uiD cerlo gnip.i na maia imomten'es apartes fo- 
rem antio laofsdoí; esqiieceu-ie «lie de que «a ias- 
lituiçaaa c.imbat-m-S9 analy-ando-sa os spua prioci- 
pioi e nio aggredindu a honia de ama lenhora e em 
ciinliauaçio Is palavras do orador, diiia em aparte o 
académico Jo.-é Amónio Pedreira d« Hagalhiat [:as- 
tro ; "Haja vula ao facto de lar ella andadu de braC) 
dado com Uonaenhur (toncntti, lenio ao andar de 
carro cum o maimu Monsenhor • 

lad gnado contra semiDiinle apatia disse  eu; n 
aparlr é immnral, impróprio e so-prBhoodeute. 

Uompeo enlio uma ligeira paleada do referido grupo 
conlra B quti protestou u meu collfga o ar. Alfredo 
Augusto da Rurhidiiendo — «a vjia nio é digna de 
muç')t bem educados a 

Lanço deiprezu * miíeravel resposta dada ao meu 
aparle, o qual niopudari deiisr da ser bam icilhid) 
pelas pessoas que suubaramar|uiiitir do respeito diividii 
1 uma senhora. 

MANUEI, JDIQUIU D* SILVA FILHO 

Kuppreasúo de escolas 

H ij» [echiram-SB as duas osculas publicas de pri- 
meira" kiraa, que Sub a dirucçío dua prufesíorei, ca- 
pui') Fraiirifcu Anlunoj Teiie.ri e U.Xhetera Chii-lina 
dos Heia Teiieira, funeciuna»am i rua da Gloria desse 
eileuHo o popüljsu bairro da capilal, em cünjeqr,encia 
de haverem sidu lupurimidat polo prosidunte dt pia- 
nncia. 

Acharam-se presomoi a>ile dia de daspi>dida, na 
escola masculina 27 alumnoi dus 30 qu- te acham 
matriculsdui e oa do lamiaiao 2i das 20 matricu- 
ladas. 

P"'»™ le'temuiihat deite fjcln na eimt, srs. conse- 
lheiro Furlidu, desenibargadiir Uchda, os ara. capitiei 
Joaquiin llubertu du Aieredn Uaiquea, Vasco Pinto 
■landeira e outros visinhos ii ditas eicuias que a con- 
vite do proljssor ali compartcuram, e venncaiara o nu- 
mero dej alumam lue-enlei em ambas as etcuijs, fa. 
lendo-sa a chamada pelu rospcciívo Jivro da matri- 
cula 

Us  p'oluisoiea deitai escotas afio caiadoa c susten- 
tam aeit Olhos. 

S. faulo, 16 ds Junho da ISTIT. 

Ben eO cia 

A' titia do dai-mpanhi que teve O PaLonotirmo, 
pede-ta ai diiiincta act ir J >aquim Augusto qua quan- 
do lliai aeu ben>Uclo leja com o be1lli<tma drsvaCaao 
SiHÃo, p^iíeelamoicartoa qua sari mais um ttiumpho 
Da aua carteira arlisllca. 

^(juna leui apreciadoru. 

NOTICIÁRIO GERAL 
AutaBcloa « pnUleaçAes-Contorne Qie 

itiu   111 iiuiius  cuilegaa  aa   l'f..sincta da  S.    faulo 
... _....,_   __.._    adnpbmut o meimo sjatawa,  de u»o dannof publici- 

>ldo os   «aba aja meu tua  da   ^ua talla   o  ar.   Affuaio  t^idea anaunciuau ailigua, querdt capiul, quer du m* 
Celso. I lerior, uma vet qua  alo   ventiam acompanhados daa 

Laoabrandu á t. aie. qat etteaa DO Míaiiieiio depois! respetlivaa impottancia*, a islo em  vista dai diOlcoi- 
dosoatud'ada comisiaiia que ac.mialliata  ai radur*^"'''* 1"' ■nconirimos  em rlTi^ctuar a cubraiica d* 
ç6M na isinuha, a orador eilraoba qae ■. eic. apenia< 1"*°''** Vitas leut intigniUcaDIat. 
raargaalS'U o Cootelho navala conlad<)ris,danda a ai- 
aa( r>pani(4ea daaen volvi man loa a cooclua que o re- 
para do sr. Aff<>aao CeltD t cimmiasla <te oieam^nto 
Dl» I cabido. 

O orador aateoda qua ai capiítoiat lot-rvem lan'o 
•a adoaiaitlraclo, qua • tua reforma oio deva t«r dit - j 
ealMa aa l-i de orçamento, a muito maaoa lazer sup ' 
fnwte ttOã» fm aubabiúl-M. J 

Jvrf—Comparece ran boniam 43 {uradoa. 
Fui  oiapaoiado d» reato d* antio o ar. Fratudaco 

de Almeida BtrbuM, 
Coi.unDoa esperado o «r. J. Anliinio Proconto. 
■ uludi-a oa aaahaiaa : 
Juaquia A. P. a Prado. 
Joio A. <« Si. 

José C. de Miranda Guerra. 
Joaquim F. Wanderley. 
Ilr. Vicente Mamede de Freitas. 
Rnlrou em julgamento n processo era queí iÍo Se 

ranhim António da Cunha, arrusa<1a do cime do ari 
193, combinado com o an. 31. todos dn cdig.i cri 
mioít. trado lido a detfza du láu sustentada pelo ar 
Luz Gama' 

Formaram   o jurjr de s<'nteaçs os senhores : 
Joaí H: de Sampaio. 
Benjamin Constant de Oliveira. 
Capitln Paulino J. S de Souia. 
Ur. Theodnro Keichetl. 
Fracci'c ■ P, Soate«. 
Ilr. Carlos M,  Galrio Itueno. 
1,'apiiio Jui<> M^nde" da Silva. 
Commendsdor Francisco .11, de Aimeide. 
T-'O'-nlf-c'Tonel Carlos M.  de Oliva. 
Antoniu J. Ferreira da Moraes, 
Franci'cn L, Tourinho de Pmh" 
T"nente Cândido L do Espislto Santo. 
(1 ri^o foi absolvido. 
— Fia':u encerrada a 3.* aeisio do juiy, deite anão. 

Tlieatro Provisório—Hujo vae a scena o bo- 
niln drama —O prider dnouro— em bpni'ilcio da C-'n- 
ceiliiada artrir ata. d. Ilosina d.i Souto Muoií. 

Ksta digna artista farazileira que incontestavelmente 
é 'dotada de íDUíIO talt'Olo merece que o espectá- 
culo em seu favor seja aoim.sdo p'^la concurrencia pu< 
bli^a. 

Sr'gundo oannuncioí ett' o utiima espectáculo da 
companhia do ar. Ribeiro tiuimaries, 

No sabbado utlimi dnu-sn o banellcio da dislincta ac- 
trit sra. d. Anna Cha^e*, com a reiresenlaçio pele se- 
gunda vpz do bello dramu —aO Pelotiqriairoa—qiit (0Í 
muito applaudido. c^irD > eia de etpxtar, nio fd pelo 
mérito da composiçüo, coioo tombem pelo aeu bom drs- 
amp''nhe. 

Blblloffraphla—O infaiigaval editor ar B. L. 
Gamier digoou-ire oITerecar-ous oa livros seguintes 
que acaba de dar i publicidade; 

-Liçoei de corngraphia do Urazit, para uso dua 
atumoos do Iniperlal Cullegio Pedro 2.°, pelo dr. Joa- 
quim Manoel dn Micedo. 

O Glnbo proferindo o seu auclorisado juizo sobre 
esta obra dii que sendo ella eicellenle e indispenEiavel, 
velo aupprir uma fslll ha mullo sentida, a inlallivol- 
mente leri grande aceitaçio. O melhoilo adoptado 
nesle importante livre, é o mais adequado ao ensino : 
é o usai» n'4 trabalhos e-colares d.iquelio gener<> noa 
Kislndos Unid >s o na Sui^sa, oa<le s» atiendn devida- 
ra'-nte a lulu quando tom relaçio com a iusl'uccSr) 
publici, Princpia por um esbuçu histórico du Brazil, 
e estud indo depus cada pr.^vincii isoladamente,termi- 
na por utilíssimos qu.idros estiti'^ticns inteirampnte no 
voa K' um livro indi-pensasel > tndas a< pessuss que 
suube em l^r. Mais uiil e iotere<asnle diillcitniente ae 
acharf outro.» 

—Qarsiões pralieal de prncriin eriminol, pelo advo- 
gado Dich.irel Antonio de Paula Itamos Junior, 

Km   uhuno   da   pre.icnto   publicaçiii   julgamos   aio 
t.iier melhor do que reproduzir :iqui   a   aut.iri'ada opi 
niã<> do Juraal du Ciimmereúi de 'i2 de Maie de  mil: 

■O-r. Anlimio de Paula Itamus Junior acaba de 
CJ nerer nieis um importante conting'>nte pira a nnisa 
Gre>cenle íllleralura jundica publicando umn obra iobr>> 
(/riesicj's proíiciíS de procisjo criminai. As quesiõe" 
aqui veuMtadii3, iiaturalmnnifl, nio tin nem Ipudiam 
ser todas (1'nmas púlora suscitar-se, o que seria querer 
eb'anger o inilui'o : aio importa nls, e para elucidai-si 
npfiiveiluu O sr. dr. Paulo liamos doa e<lud<is que teve 
de fazer na sua longa pratica como promotor publico 
nesta corta 

■Na segunda parte da lua obia occupa-se o autor daa 
nullidadea do processo, apiiando qua^ti sempre a sua 
opiíillo com acordio dns Iribunaea sup-iriores. Teiido 
merecidr) este tivro a approvaçio de juiz I&K compu- 
lenle como o rr. desembargador Olegário, julgamos 
poder em boa consciência reeommendal-o ao estudo 
dos que se  nccupam cum eita  matéria.> 

— Agradecemos a giaciosa ollitla desiea djus im- 
portan'es volumes 

Jla livraria G.irraut acham-'B eslis obras   á veada 

Pullclii uriíiina   -Dia U : 
E>liii;áa central 

F'li lícuthid 1 au iidrei de-ls esiaçío,   pír   eb'io,   í 
ordem  du dr, chefe  de pulícia, II nedicia   Uaiia   de 

Tin di-m-i' eolacü a, nada uccurieu. 
Dia 15 : 

Eilaçán   crnlral 
Furam recolhidos ao ladrpx desta estação, i ordem 

do dr. rhele de piilici', Jiiii Jiisquim ds Silva, Cuna- 
laaiiuo Ji> A H^TOIM e o pr'ilu José, aliicanu livrt.pnr 
ebrius, V'gi'io, que diz a-r oscravo de D, Carolina 
Martins d'Oliveira, leiideatu au largu de S. llento, 
por fugido. 

Foi piitia em liberJid», í o'dam da msima aulori- 
dade, ii-nedicla Mir.a de J sua 

£]lnfdo  d.i liras 
Pur :nfiacçèo do ariigo .ii g [ - do cídgo ds pos- 

turas municipaes, foi muliadii MuTiSGOO, Mnoel Al>aa 
da IJ 1'Biia, B do artigo 318 do mesmo código, Ansel- 
mo Anloiiiu da Ca.iiargo, cm liOgOOO, 

Nas eilaçâes de Santa Ephigaoia e da Cooiílaçio 
oada DCC0:teu, 

Parle policial —Dia U : 
Foi poato em Iibaidade, t urda-a do dr. J..it de di- 

reito de a,* distrirto criminal, Fraíicisco Jo>é Pra^i, 
por ler sido  ih<olrldo pelo jury. 

Por ordem do d-. cbef>i do policia, (oram recolhid'is 
1 cadja, vindos do Ampin., os ríii Frtacitco da Oli- 
veira Prato, Joié Hariada SiUa, conhecid» por Cabri- 
to a Ignaciu Fiaaciioo  do FtpirltuS.inla. 

t:Aiirerencla republloana—No dim n;io ul- 
(iinu r-aliiou-ie a leguuda promostda p.'lo Club II^pu- 
blican" Acaderuico.sendourador o académico do 5.* an- 
Ou ar. üaivalbo Juníut qua com el.iquencia e crudiccia 
discorreu a retpeilu da liberdade r'ligiota e paleoteou 
OI males tccasionadot pela into^raocia religiosa, ma- 
iime quando ena intolerância iagclorisada pi-Ia' ioili- 
tuiçõi'1 sociaet como ao Brazil, onda riiate uma reli- 
gito de Kittdo privilegiada. 

'_» inteligente i,!adof r;l.-.tA na aliuia du imponanta 
aituopto da que occupou-a* tendo muilo applaudido. 

PMblIeaçAe* — Racebsniot si aegaiolaa: 
Imprtnta Indattrial, (aiciculOB Ot 21 a 'JSi de 10 • 

85 de Haio. 
Ksta impoilaoiistima ladata c4<1s t»i ta torna nais 

latereiianie e roe 'mueodaTel prla variada íú,il» de 
(scrlptoa btterariua, seMotiae»*,an»iie <a a induatnaaa 
deiidei i pconai Bimiameale eioQciaolea e rasoei' 
tateii- "^ 

— J loHgmJ^dt, fdheloqua Uatt  di uaaeiía   de 
pr-leagtr a vida. undo por Oin premunii ao   pubhcs 
eoati* as pijulaa da saúde, as regulidirav, ai da   lida 
aa da Kemp.. •   „ cJ.b..   LT-H .j. eie.  aubstitulndô 
lo«ot WH* diMtlcea, litaaa i .ida, paio aal á«  lUnry, 

ineofen'ivn a muitn útil i «aude, e qnal is vende Dl 
[hirmacia especial dosiniel-ica, lUa Sete deSelenibro 
n. 51, Hio de Jare'io, 

— A'í nafõít cii<iJi>ndns dn uníuarao, avulto publl- 
Cado na Rah'a acerca do porluguez Manuel So^ret Pe- 
reira, qtie tOra condemnado i m lie por um einsplho 
de giier'S, Como daspitur do eieirilo bratileiro. achaa- 
do-se boj" em plana liberdade. 

Agradecemoa. 

Jornaes lllastrados — Recebamoa oi  la- 
guintns  : 

lllu'ira(áo do BratH, D, 40 de 7 do correota. Trai 
o s'guinte ; 

Trilo — Falis do throoo ; A opposiçto e o gover* 
no : O optimismo e o pessimi'mo ; Em fairihn ; A 
musíea do futuro ; S-ba-lio Veníero ; Chrooíca da 
semn'B ; O dtsbo n sua genTe. romance (conlínuaçio). 
Graviiias — Questân do O ienle, a ultima «evsin da 
C"iir'rencia ; Sebastião Veníero apresentando ao D^ ga 
de Veneza oa priaio'ieiris feitas na balalha de L-panto 
(grandi' « bello q^iatro) ; Bust" do maestro Wagner, 
collnradi) ultimamente na aata da |>hilarmi<nica de 
Home em hcnia do grande c<'mposÍlor da musicado 
futuro. 

— /ffualroçao Fopiitar, a. HQ dii V du curronte. Trai 
o seguinle ; 

Tditu—A opp04Íção e o g.iverao ;0 uptismltmo a o 
pessimismo i A musica do futuro ; Ent'e moça*; Chro- 
niea da semana.tiravuras:—Bu'lo do maestro Wagner; 
O primeiro dia de quaresma; A ultima tesilo dt cule* 
rcncia 00 Urienie. 

— Rtvisla Ittuttrada, n. 69 e 70. 
C"i!io de costume vem anriqupc da de ascriplos 

assls humoriílicoí e   de  desenhos   tlnamealu   e<plri- 
luOiU*. 

— O Mrqatlrffe, o. 108 Esle inipDttaate peiiadico 
illu'lrado augrnrnlou de t rmato Irsii^ndu oiimo sem- 
pre teito e desenhos íaceiivameQle erilicoi. 

Agradeçamos. 

Circo Europeu— No dumingo ultimo estreou 
nesta capital a companhia equestre e gjmnailica da 
qual é director o sr.  Bragaizi. 

C'im quanto OI a tislas nio aihibam nuvidadei, iD- 
Iretanio oio Irabalhlo nal, aendo alguns dignos da 
meocio como o direcior. > sra. Marieia Borelli, ji eo- 
nh''cida por ha'er trabalhado oo circo inglez netia ci- 
dade, e o sr. Dário no trabalho do aiarre laTÍsivel, 

O circu ã qua aio olfareca commudidade pur ter IDUÍ 
limilado. 

Favorável ilcclsão a  um Joslo  reda- 
m'l da ianiireiDiA—Alliial o sr. iliracior garal doa 
Curreioa do inipiiíio decidiu faielmenLo a repre^entaçAo 
que us proprielarios das I Ihai diárias desta capital 
lha dirigiram no iotulln da guzaient o me-ioo favor 
concedido aoi jornaes da edite, aendo-bes (aculiidu o 
paginieulo do porte a pezo sem a neci;ssidada do aallo 
adheiívo. 

Foi um acto da jusiiçi feilo para o jornaliimo pau1li> 
lano. 

Itú—Refere a íraprtata Iluana de 17 : 
v FALLECIMEHTO—A 13 du corrente, depois dti tongoa 

e duluru-os padecimaulos, rendeu a alma ao Creador a 
ita. d. Mana MIchaella de Vasconcellos. 

t'ontava inlulas sITeiçúea uesla cidade, ilonde eia fl- 
Iha, 

Noa'Ot p-iames a lamilis. 
OUTHO—A 11 do Gi'rrenle ia 10 horaa da noite, vjc- 

ifnía de uma vioienta tebre lyph ode, que zombou de 
ledos 01 recuisus da iciencia, falleceu o sr. Uibaao 
Pemp u de Campus Piza, coaiindo speaai 24 aoDUi de 
edsde. 

Em tua culta < liaiencia esta dasdiluiu muçü soube 
pelai BUBS bellas qualidadea conquistar t 'i-ympalh'a a 
amilida de quantoa o conhecaiain. 

A sua promaiura murta é um destes aisentedmentoa 
dua qu'es acertadameota te chsma—uma fatalidade. 

Era ealo distmclo moço empregado ampfg.ido dl 
lib'ica de S. Lun, onde hi.ji aeut aup^riores a aubal- 
leriiet tsuduiua pranleamtua m'tla. 

A tua desolada lauiilia antiamoa HJISO) aenlldoí 
pei.irne'. 

TiiE4Tiio—Acha-ae entre nús a cmpaahia dramaliei 
1'hcnii Paulliiana, que, le^undu nua cjoila, preieada 
aqui dar alguns especljcului, 

E' dit'Ciur da companhia o actor Joaé Alves Louro. 
E«ia companhia é recomm>iíidsvel pnia admirável 

peifeiçiu nus trabalhos da arlede lua piotlsiiu asiial 
como ae v3 das noiíciat dadai pelos jornaea du ludaa 
as lucslidjdei por uode tem andado. • 

S. Lulx —Temos o Parahilinga até 10 : 
TiraiiiuB   o teguinla : 
UBATL'DA—Ciin-ta-noi qu'i aos primeiros dias da le- 

maiia que lindou, diia Caçadores, qua piocuravam a 
onça que ha puucoí diaa ruailra uma cianclnha asa 
pioi'midades da cidade do Uüatuba.embranhadut pelo* 
mitoi 1 pronura di'Sie snulmal, foi um delias vicuma 
tíe un, laiD' utavej acuoieriraenlu que Irouie-lhe a mor- 
te inatanlaaramanie ; era a aipingarda do cumpanhei- 
ro que diipaisva, devido a haver u mermo falseado doa 
ptl e cahidu, barafustando-ie em uma latada de cipda, 
landu Ido oa prujeciii se empregir mi costas do ia- 
lelii. 

Nio garintimDi a veracidade da Qulicia. 
FiLUiCiMEMo-,Mais uma viclima daa tabret patus- 

trai que, que quasi com caracter epidêmico, tím grai- 
aado nuaia cidide I Hals uma praciuia etiiiancia cor- 
tada pela ioeioiavvl Parca 1 

Apói lungs e penosa enfermidade, falleceo a 6 do 
correola a eiiua. rra. D. loaquiaa Pereira da Toledo, 
B.ba du noiso smigo Br, major Viclormo Lopea Figuai- 
ri de Toledo.n o dos Imforlanlea laiaadairoa deito ma- 
aicipio 

Na primavera d* vida, a quando o huiiioolo ss lb« 
mostrava liiDpído e deiuublado c omo sú le v| ama 
• ei aa lida, aot 22 anjoi, i-ve de pagar o tributo !•• 
lai a que I obrigida a coatingencia huuiada I 

A' família aaviamoa ousaua aioeeroa paiamat. 
Oin-a')—t 7 do coriaots lallecau a tia. Ú. Aora 

Agoiiioba [.opas de Ataajo, oa «taacada idida da 8tf 
aaooa. 

A fallacida era um taohori cb'U da *ltt«d*a • ara 
geralmente etlimida. 

Nossos pezamei a toda sua família. 
Tl DEVH—U ra>d. sr. cunego ngarlo da parocJiia to- 

lenmiuu com Tt-Dtuu, Laudamiu o dia 8 do OLrraa- 
te. aiiaiTeiaano da aagraçio episcopal da Pio IX- 

LoJ.*. Cap.*. AiMrlva-Pedsm-ooaa pubU- 
caçio uu saguiDU 1—Uuj'. i bur* do cualuma, haoii 
aasa -. ec«.-. naata oS,-., pira a qual páda-*a • 
eomparaeinsola doa raap.-. lir,*, do quad.'. 

Eweola Uillllar - St eicola mU.iar da cdrto 
■ulricuiiramaa e<Ki aaoo 351 alumo.is. aaado 100 DO 
curto tn>«riur a 343 no da prepaiaioiioa, decndu aa- 
lar-sa qu,, coaquauto fja tktade aqadU oaaaio, 
Bio puderaB, ulraUalo. pot falta da accoai»od*c««a 
o* t4ia«o,Mr odwUUai lado* M caidtdiíM  v* •• 
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OiBREIO PAULISTANO 

•preienKrim e itiUflienDi u 
llrei. eiigsDciiB leguliDiea- 

LellAo de prenaHS nn «Idad» do Re- 
■CDde - ÜIZ 0 llaliaya, if, HMDAB, que o |.,|ío de 
|jiunu«> Pm lavur d» •iciimts di lerca no Ca.rà pro- 
"",•"? no piinielro ih mal. dP um CODIO át liji 

Objectü. .n,igninr.nt*ii MliPRiíam   R'nnilei iir^ço». 
Um pto de Igi pruduiio m.i» da aOOJ. ura Dhírulo 

dfü 3Qf, um* booe» cincoenl» a ISDIU*, umi cameli» 
SOR. e iBto em menoi de duaa horii de rpílan 

U reito da> ptendii que damia mandínm' para e<ía 
jbi» merilofia QBOU raiFTYidu pari o «Ulmo dn de 
leit», lendo.potunto, cnrliiqus o leilão de prendas 
par» «i (icllmg* do Cear* ptoduiirí qu«Dti( eleiada. 

^'5*'i?í?? ^"^ ^'"•' '«'iwas - Üotínle o 
iiniiu de Idm lutam morioi   no* «mmhna d» ferro de 
liiKlntetia I.ÍBlJ pesjoas ef.Mm (eridas O.lia. 

U uniu ai te^Boaa Diurlai, 101 eram •làjaniei • 630 
emprgadot na lirha. 

Pooaln hcNpnnhala-Umchronlita mídrile- 
Da.noliciando iiiti» riiuniS» lideraria doa bsrflna de L'Or- 
tea, cila pnire aa pnoam lida? naquelta leaia da Intel. 
Jignncia a ícguinie que (oi lida pir «eu auior d. Ruieblo 
Basco, e a qual conaliluq um inncimeu dnameol- 
dide: 

1 
Ayer, cuandu i mi lado um mundu hallabaa, 
de amor y de *eDtur«, 
ai cabo de sei* h<Ta>, eiclamabai: 
-~ Cuao poGo ei liempo dura t* 
Y ai tpr que de partir lenia piiM, 
BQiaDle y lagtioi-'ra, 
dvcia GOD liRiniaílma sonrlta : 
■ Auo ei lempiano I Kapera I 

11 
Hoy meaoi breie ei liempc ts parece 
y larga) lasaeilonea, 
que ei trlite ler, cuiado «I amor dacllaa, 
cambiar lai ealaciunea, 
Lai horai cuentaa deiie\i lecJDO ; 
ya dio el relú laa ilele, 
y d icei BDienaodo-me el camião, 
— El ya muy tarde I Víte I 

III 
üh corainn, que aumenlai y que pcnrtaa 
IB9 hniai, ajer duicef, hoy amatgaa 1 
Cuandii «I amor emiiiaia. loo muy corlaa; 
Cuando el amor acabi, loo muy largai I 

Pesle nosjacavéfl — Narra   o   •Bilio  Ama- 
lona". dl*'''■nlarém, que a g<aade mortiodode que 
leni ciu .1 ^I'lili'Cidi lem ha<idunoa jacsrl), am todua 
01 lagoi, Im'iippor que le lenhi desertfulTido uma 
peile nelia quilidade de iiLphibioi, a joigar pnlo gran- 
de nun era doi que lem appareeido mortos e em mui- 
iDi lagoi. 

Preseat« papa a Papa —Oduii'jede Aoda, 
•i-rei de Haipauha, acaba deeniiar a Pio IX com cá- 
lix da ouro miiaiçi), clDiielada e enriquecido gm pe- 
drariaa, aialiidu am 8 a S contai da noiaa moada. 

Eiie preiínle, deum Dlhu da Victor Uanuet, a rei 
eieammuogado por Viu IX, (eoi (uilo grande laniatlo 
tn lodi a Italia. 

telligencia de que a feriflcasào   do ppso do* ditei ioi^ 
hiVet» ií n ' "^ ' "'*f"=^<' íe >"" empregado' de 
lo eira coLBança. lendo a qusntii correipondenla ao 
•eiJo paga em dinheiro ao ihpjourfiro defsa reDarticSo. 
lem a inuliluaçlu de eslampilhas do correio. 

llpuB goarde  ■ une—Luii Plirio de Üliveira-Sr. 
aUmini-Irdor adoe correios de S. Paulo 
do I'si-:""''"^"** dOB correid de S   Hauto 58 de Junho 

O contador 
A. A. Pinio it J/endotifa. 3—1 

Serviço poUal 

Uo ordem do lllm. ar. adoiÍDistradoT fii-ie publi 
CO, que acha-se cm ariemalaçâo o serviço de cnrduc- 
ç*o das malas  do corrüio entre as cidades de Mogy- 
uirim e Uberaba,  dividido em Ires turmas,  do modo 
leguinle : 

l)e Mugy-miriro á fiíi. Branca, e ríco-versa, 
|le Casa Itranca j Franca, e vice-ieiaa. 
líj Franpa a Uberabí, e viec-voría. 
K>tB conducçlo aera de teia i nf seis dias ou da cinco 

TCi's por mei, coiilurme o iiinetario em »igor. 
Us proponenltjj pars o tprviço de cada uma destas 

trea turmas de cooducçío dtterào apreaonlar suas pro- 
poilaa í esla adminislraçlio al6 o dia 10 An prodmo 
mez de Julho au meio dia, em que litrú lugar a aber- 
tura de ditas propuBtaa. 

Oulrosim, acha-se igualmente em arremala^lo a 
conducçSo das malas do correio de Santos i Jguape, e 
•iC8-versi de «cia em seis dios ou cinco vezea pur mei, 
conforme o rpspi'Mivo itinerário, devendo serem as 
propostas a preso o ladai até u dia  e hora ji designados. 

A d mini atração do correio de S, Paulo ISdeJuoho 
de 1871. 

O obnladnr 
A. A. Pinto dê ifcndoTifa.   3   a 

ANNUHCIOS 

&&    RUA DIREITA    M^ 

Lindo e moderno sortimento 
de fazendas de lã. Imho e seda 

Modas   e   Phantasias 

;? ^ 

PREÇOS BARATíSSIMOS 1-3 

Casa Philadelpbia 
38-Bua Dlrelta-3S 

S. Paulo 
Ifate bem conhecido eslabulecimento participa ao res- 

peitarei pubUco desta cidade, que poaiue um grande 
aortimento do calçado nacional para homens, que ren- 
de por preço muito commodo e raaosTel, e nio sendo 
a gdato dolfreguei, tem a honra de encommendat a leu 
gosto e voDlsde. 

Na mesma casa eucontra-ae grande e rariado i'orti- 
meuto de coljüea de capim e crina animal o vegetal, 
cdmai de ferro, trB*esseÍroa de pennia e marcella. co- 
bertores de paina e pennis, cestas de lime, grandes e 
pequenas, csdviras para mpsa, de braços ; ao mesmu 
tempo achi-ie uma bonita meia dn lime à venda 

/. Urariqut EngtlharJt « Pilho. 3-1 

Hoastruosns reptla —No lago Cupingi, no ilo 
Curui da cidade de SanliTtm da proiiocia do Pari fo- 
ram oDCuoiradai moriaa duas cobras da dimeasâsi co- 
ioailBi que iluclua'am 1 tona d'ngua. 

U comprlmBOto do uma fui recanhecido tar d* du- 
»Dloi pis, B da altura oito, e á outra era menor; tl- 
oha a melada daquelltt dimea>Ses. 

CoDjecluram os moradiirei do lago Cuplogi que a 
morln dellei doua monglros marlnhu) fone occiíionada 
por uma lula triiada entie ellea, em a qual as larií- 
■em morlalmenle. 

A pelle Dlo «ndia maia an Bpra*eitar por estar muito 
adeantido o eatada de putretacfla. 

Gemllerlos «tn Portugal—O goierno por- 
luguei trata da aeparaçta doi ceio'ierioa, em •lata dos 
nuitoa enterros que se eilio laicndo cirilmaolB oa- 
quelle paii. 

Gaerra do Orlenle — Uii umi folhi eitrao ■ 
gBTB : 

■A guerra que vau empeuhar-se aeri. poii, segundo 
le nos aSgura, uma cum i «lecuçlo loutoneiada p^lai 
leia da hiitoria, 

E' o Occidcale qiiii >aa peneirar na Oriente, aão oa 
prifiCipliii da lociadade moderna, originaria da reinlu- 
fao franceta, qu>i <ia acabar com um r<:atii do mund<i- 
falbo. 

A Turquia ca uma relíquia da edids-medla, coo- 
Mrvada pela Immobil ia mo dngmatico do Koran. 

Latiimeraoa, po», qu" a hoiuautdada alndii h j-< pr •- 
grldi dertainandii langue, que a torça ain<ta seja um 
lotlrumeoio necüiiario dii di.eilo, maa coollumui em 
que noa plainua do Balkan etcavados pela guerra in elu- 
TU algum Buberbo lemploá cinli'acai'.a esia cnlliaaçio 
mariTÍiboia, a que neotaum poder bamaao pude ra- 
ilsür. 

Sociedade Auxiliadora 
do Progresso 

UA 

ProvíriliâdeS. Paulo 
A commissto encarregada da crcaçlo do—museo— 

tendo de orgenisar o mesmo com a maxima brevidade 
de tempo de que dispAa, pede eílcarecidaraeote á todos 
Ds seus a 1 Tgus n q>.'em dirigiu rirrulares para ease 
milter, o obiequio de anticiparem a remessa dos dooa- 
liros, que por lenlura lenham do olTerecor, alú o dia 
39 du eurronli', em que teiã lugar a inauguração des- 
te, em uma das salas do palácio que o exm. governo 
poz a sua diaposiçio. 

S. PíDIO n de Junho d.> IfllT. 3—1 

MAPPA 
(la Cidade de S. Paulo 

Com indicação das Ruas 
Edificios públicos»hotéis, bonds>etc., etc. 

PELO ENGENHEIRO FERNANDO ALBUQUERQUE 

ASSIGNA-SE 
puK* tres mil réis o e^^emplar* 

DO lílhographiâ de Juii£8 MARTIIV 

Bua de S. Beulo^ 37 

Commualoaçáo entra eonvenloa — Na 
ptica dii Honitemei,em Hadrid, daacobriu-aa ultima- 
manio uma piaitgem lubierraoaa eolre o cooiaoto doi 
Iradai • o daa freira* cipuchiobia. 

Obituário —Foram aepultidoí no cemilario ma 
ntcipal 01 fpguintai cadaverei: 

Dia IS: 
Porcina, 9 metei, alhi de UdlDno Loutelio da Crui. 

AS'tfka fittio iateslinal. 
Mana aa Gloria, 24 anno<, caaadi. Frbre puarparal. 
Julo Jn*, Minnoi, eaaado. Aiiiiiinado. 
_r No dia 17 Dto aepultnu-ie peaioa alguma. 

EDITAES 

Servlfo postal 

Para cooItMiDienta dai lypographiai dwla pio»ld- 
cia, manda o illm. ar. adminiitradur 1'ier publico a 
portaria intra itaaipla, eipedida fit dire<rtona geral 
doa correu», eoncedaudu i impreoaa de S. Paulo a fi- 
culdada de atpedir aeui jofnaai per intermedia do eof- 
nlo, pala aaueira que aetla *e acbs Mtabeleada. 

Dirf«ofia geral do» cuireioa. Seecio cíilral H. 
590.  Kio da Janeiro 13 dB Junba de 1877.—T-nd" o 

Uvas Amoficaoiís 
Vende-se mudas dos videlias: 
CnUwbj Cunoiagham 
nio na Dl'lanara 
M. Virginia lierbiiiont 
itul.inder Lenuir 
Union Village Haialawney 

Cynlhiana Ivimnlao 
Podi'm >cr procuradas de manhi aii! ts Q hiiraa, a do 

tarde depois ilaa 4 na chácara   do Iluricio T. Fogg, ou 
na Cidade rua Direita 23. 

Aa mudds consistem barelloi,  e também plantas de 
um e dois aonos, com raízes de alguma deilia   larie- 
dadea.        4-1 

E'OI hnntem 1 tirditiba encontrado na rua di Cona- 
' liluiçáo um burni em di-parada. (Juem fúr teu 
dono pode prorurai-o DO hotel Hariglianu que dando 
01 signaet ci;rtos lha aerá entregue. 

Companhia Paulista 
ABm da facilitar ai commuDicaçAet entre os pant« 

mais diilantes das estradas dd ferro das compatibiaa 
Paulifta. Hiigyaoa e Vluana. um irem de paiugelroi 
da companhia Paulista, correil da dia 24 do curreate 
mei em diante, DOI doaingoi ■ diu lantoi pelo bo- 
ra rio d<ii dill uteit 

Oiitren) de 10.30 de Campina* lo Rio-Clam e de 
1 hora da Cordrito 1 Ararii Acarto tupprimldoa da- 
quella data em diante. 

jaiulcuj, em c<imb :iaçâo cuui o trem de paisign- 
raa dl companhia ingleu que no* dnmtogo* e diia 
aanioa eh<-|a em Juni ahy li 1.45 da iard«, torrnré 
um trem da companhia Paulista *lt Campinas, e«D- 
íorm» o boranii Já eaiabetecdj. 

Campina*, 15 ds Junh'> de IfTT. 
t)'a/la/- Hatmond 

imp cor geral.      8—3 

1"«. 

Arrenda-se ou aluga-se 
Bo campo da Luz a cháca- 
ra e casa n. 53. Para tratar 

•a-fc» aufaiioa; aumi   « dedaro a »mc.  pata «l.,,,-   J-- Olinrflol n     Ift ^^^,^lS^4,TÍteeuc«gaot landa porfm ula-irua OU ^Uariei U. IO 

(ixèroo ImperiJl concedido a auloruaçáo, por nim ao- 
leiíadi, pata IieulUr 4 imprensa «e 5. Paul», a ei- 

pedicAo de *«i* ioman pot intermed o do curtrto, pa-. 
gaudu rm dubMiD a impotui cia  da Uia  d« poru a 

ao-c 

h ehacara das Flores 
de J. Joiy, pae 

Rua do Braz, 90 
Acha-se pira render um grand* lorlimento de mu- 

das de norea e hortiliçaa, cujas sementes recém-che- 
gadas, estio consignadas na relojoaria do sr. capitlo 
Salman, tua da Imperatriz n. 17. Eoire ellas uma 
grapde Tariedade da.Rainha Margarida, de amor peiffli- 
lo inglei ; a grande ll<ic liucra de leio de todii as cd- 
res, de ralycs de amor e de todas aa qualidadei da flo- 
res maia delicada* para jardins c 'aaos. 

Hudaa viçosas de repolho, slface, chicória de tod.is 
a* q'lalidatlfs e de ludss ascspecieide hortiliças mais 
proi^uradas. 

Uma Tariedade immensa das mais lindas Camélias 
Haitnoliit, Atolem, Kosas e outras arbualos mais de- 
licadoí para jardins; parte delias jl com flore* ou com 
bulAes e ]i creudai em 'aioa, para facilitar a sua ei- 
portaçlo; ha em riveiroi mais de reii mil mudas de 
cravos dai maia bellaa e da^ mais modernas Tariedadcs 

Uma collccçto muito 'ira de irTorei de alto orna- 
menlo pira praç-s, rusa L' j.ndifis, e de licdis trepadei- 
ras para Caramanchões. 

U ara em diante ii'ndo o tempo próprio para plantar 
01 arroredos fruclile.oi para pomares, eita chácara 
poiíue um grande sortimento de arvoredos da Europa, 
jt aclimatado*  a   muito vic'isoi, para o* amadotei. 

Na mesma chicara, a li da ■ hi>ra do dii apromptam- 
<e lindosbouqnets por preços ra oaieis. 

Para aa lemeolei dn hortaliças, de Oores, de ano- 
tes e duarbuatoi dirigir-ie a casa do *t. capiUoSalmao, 
e para ai encommendi* de muJss para a província, ao 
annuncliBte emS. Paulo na lua chácara no Brai n, tM. 

Ha também no mesmu e>labelecimenlo uma lioda 
cotlecçto de ceb lias, batatas e bulbos de flores de Io- 
das II qualidades. 8—7 

ROGH 
Gabelleíreiro 

Rua da imperatriz N.  32 
Tem a honti de prevenir ao Btipeilivel Publico dei- 

la eipllal, e da ptniinria, que para a occaiüo da grio- 
de leita da loauguraçlo acaba de ri-c-^b^r um grande 
t"r1im<-nl4 de cab?lloi, la'i eoma Hagdalenas, ehig- 
noni, anglaíM*, ereapti e tudo quanto concetoa aos 
panleados doa Senhora!; pnçoa moderadas, como 
costuma. 

EapeelaUdade 30—B 

Penteados de Senhora». 
Inauguração da estradiT 

de ferro do Norte 
Atop-aa aaaa aala a akuia «on asbHia* pira yma 

laalla. darante «a diaa da fasta*. Trala-H á roa do 
Çumtmrán, Mattawut rnofaia, aafcnda B. aO.   9-^ 

 6-6 

Chapéo Fíladelphía 
Os Barateiros sem 

competidor 
Grande Dovldade para todos 

Cbamamoi a atlençüu do respeitevel publico, dai 
cimas, famílias e dos noisos amigos e In-guetea para 
virem visilar esle estabelecimento, que se acha monta- 
do de novo com lindos chapéo* de iodai as qnalida- 
di's, para-homens, scnhnras e crlani;ai, ludo chegado 
ultimamrnte da turopa ; trmas *u mais variado sorli- 
uiünlo que ha a dmejar. lanto em fóruisi cumo em 
qualidades e prrçoa, e que podemos vantajaiamenta 
bem servir as pessoas que no* honrarem, procurando t> 
no>su estabeh'i'inii'nio t lud deS. Itenlon. BOA. 

tsta ca<a í fllial da grande chaiielaria do Klo, qua 
importa tudo direclamenta das melhores fabricai dt 
Europa, 

Rua dos OurlvcK n. ■ IV 
RIO UKJAINEIRU 

Jfanoal if. da Silia Sitio itC     30—11 

CASA m JÓIAS 
DE 

Jacob   Levy  e  Irmãos 
<0—Rua do Vommerela—>B 

Neite nuio eilabelecimeuto rncuoltarl o leipeita- 
rei publico o mais rico e iiriado lorlimento dejuia*. 
ds objectos 01 uai* modetnoa e preços oa mais rasoa- 
>eii. 

Pulseirai e brinco* cravejado* de brilhaotei, tubia, 
cameraldas, a turqueias, etc. 

Grampo*, astreliis e brochai de brilhantat. 
Anneis e eruiM de b .ilbantai, da todas u gostos. 
Uilos, ditos de rubis, esmeraldas, torqueui, perolaai 

«ic. 
Relogioi e correnU* de IOIUM, para boiMu a M- 

oboras. 
Rico soriimaoto de obrai da praia • da oaiJTtuiia 

crjalona. 
Us looundatitM pedem ao ra*peila*el  publico a rir 

Tiiiiir c teu estabelecimento. 8-3 

VÚ abaixo aj:ignado derlaro que rendi meu negocio 
^-'ila sMcoi a molhadoa ao tr. JoU Famandea da Caa> 
Iro, livre o ddcaibarafado da qualquer oou*, oa ladei* 
ta da Tabaliogueta n. 4 
 Jfaiwtl Ftrrnra Gaimarãti.   3—3 

I^U abanoaasignado declaro que cumprei do ir. Ma- 
'-'ooal Frmita Guimarte* o leu negorío de lecMs a 
molhado* oi ladeira da TabaUnguera a. 4, livre da it** 
pouabilldsde alguma. 

Jorí Fmt-nia àt Coslro. I-S 

PBECI3A-SEdr QBabnacoiiabain.   hntnUtH 
roa do CoBiBMdo n, 99. S—t 

yrr' 

■S^-:. 
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COlíREIO PAtI.lSlA>o 

Injiuguryfilo da oslra- 
da de ferro (!o\t>r^c 
Eih cíisa ílo sr. Manoel 

de Paiva Oliveira, recebe- 
se por ol)/,equio eneoiii- 
mendasclecamaroles para 
as archibancadas, que se 
vão construir na Estação 
do \orIe, para o dia da 
inauíçuração. 
Preço de camarote   15:000 

lo Lnro Verde 
4 Largo de S. rrancisco4 

Orrielna de cneadernavàa 
l. 

Pâl etfiçãc^^ 
Fabrica Je livros «•in liranca 

I, 

()ai\as de papelão. ■.12 

(labelleireirodePariz 
/i8-Hua de S. Bento 48 
ELTiKM'j [IL'iSON prB--inp i'. lii'Ji'.iP E'ulilico da 

Cípiis', L Til cjn.o de t'JtIa ■ pro'^'i'^u, i'""- sfõbí ti- 
ibrir  uiD«  Cííí   rti"  cab^ll'itBifj,  'pfiJe  «   T.Oi.rilraiS 

Ih'ii di-ila  vrijíl--áij, tarjW [ijr» biilist, rijmtj t-ii'lti de 

Iraráu m^i^f. m mtihores arlisUi d« tafiiUI e da tu' 
ropi. 

A wirni <:«•« iproí''il» a ijpcniâo fsra íifTiiwer 
«o illi-lit PiililjCJ, ijrii l.iid'j «.■rlimBHVj ilç [."rfuriia. 
rai 31 iJj«i> ll;ia«, da-- b rn stri'diUdsi cabsi i'maurf. 
L'liiira. ílifnni e Plitnica, í-Aí priiái|i:l'ji tiuraf da 
p^ifüTina, '|4jf: If^fn f^iiu t^-n^açao no Kur'^ps^ pi-h 
d'hi^adn/i dn SKU pflrfumf. e pela ijualidade pnnripal- 
ni'-iiU' \-)íf>nii'-t án •■'11 u«o. 

TfiD laTi,h"((i a (iiK-iiia cs*a utn >ailini'-iil" ffimbltlo 
de p-cjva! dK Vitlsí ai ipulid id-i, (IIMIIPI d-í bufalti. 
iDBf fl<ii ^ '1" lartiru^a ; ab.'fl 'A<]|jra-< para «:atui^3H, c- r- 
renli-a de pla'ju^, e uma iriQnilaJo d' arlijj'ia d« phan- 
ta>i>. 

Aí fimi' fceiihira-ei»:ijn"a'iíi ab 1'ani;'! m idf.r- 
ma, a Maiflalitia. C".!)')!-». <:hii(fiiiria. nacli'-ifiiini e tj- 
dnt 01 p'liii-'n d-ni-iaven. A(,ron:pia nual^jutr obta 
(t^'-ab"llffi F-  pfílü ulUiurj g'i^t'>. 

Kn'vjnlia se ncita fa>s ■tinUo iilD'iaea petíloi pira 
ISihOías, <• íir ll^raiiic'i p'iif':Sí'if di- p-oU-aloi daj 
eicolai dp faH» « di^ l/jndifi ; o 'r.L'-iitjard') di-Vitiülo 
«flisla ; o sr. (Haiafd, ai.tijft cabi-lli-íturo da fiírie r)a 
Kuiala, fl litiiliiii-nti: a »r. Pansul, 'lui' íii Ijrijr ou 
Hiu di-Jani-iri> p«1aaua hahihdaiic 

Al p-SB'i»i qtii di'Si-jari-n siT BP'ilpa'«• nos dia'dai 
ífísUrA dl joaunuiaçáü ai-v*im ísz*--r-^' líiicrtvtr coní 
■ntíMdpncia, para pi-danm spt íi-rudai. Ih pppço" 
pata "il-'idlK m'h i]<- irigOOO n. btra nada pinkal», 
■ttfod'-ndii-si' a"íi >aL r:lli:iiii I.iU» para maiiOar vir 
til) [jolavf a arl<«laí 

t!u|;ml(>   HiiHxnD 
48-llUA ÉtKS   i!hMiJ-18        Ui-U 

Sociedade Porlu^çucza de 
Beneficência 

eni S. I^aiilo 
T ndn a dirx't'Tia dp''n a cii'didi^ no pn.iimo 

mpí de Jiihit, dfl rrocPd-T i T'- i-ãu di> 'juadr. dns su 
rins « aniidu de nici*:» dade qu« lodoi ii<i 'lue i>aUo ru 
gailoi ao pai{ameritn de niei tai'dadps lafam ama r«3- 
penliial eoltadaa. em IIOIDR da m^aina dincliina cun- 
»iJo a ttMiui O" ar» si>c oa q'i« SB arham <-in d^'bilo a 
ijuHlBdhatn a b'irida/!e de >ir \iiiiít\-»' í rua llirpila 
R. 1, ca<ito da rua da [ntii'itUii, uiide I'Dcotilraiiu 
oa «'U« r,um(iilpn'.i'H ii'Cjboa. 

A dici^ciona ao delvrniinar usi« cnnvilsiitn Ivi^ oulto 
fim auLiiu unrvurjir 01 Sfs. sociui para lue aio Jnja B 
nflCpaiidadu de le oiesutar o quir prt:ceilua o arl. 14 
de noia»! 1'ítatut a. 

±>. Paulo 11 deJuuhadt' 1871. 
O proniradnr 

Joafjaim Jtité dü Silca Sriva.    r>—íi 

Salái» do liiirboiro 
30 Kun da Imperatriz 30 

Autonti JiirgB d"í Sanloi, aiiti^^i cm pi'.'((.ido do ar 
Aimi^ OJIII''^> *Cl>a!idi> IH rslab-'li'cido na \initcn t^ra- 
pt, com um fiulru i.nii ial perilu na >ui arti>, ji bFOi 
coDh'cidunota rapilal, oiidn (rabalhou por muito (em- 
po rm ri'* do lli'idii fiMnri-ra Itoisixifjn, eapcra 
cünÜDUir a mvrrCiT a '■'>adjuva;lo de (od'ia oi a<>us 
frrgiiPiiri e imign'. Ca ceiUra de quA aetlo itnÜQi 
com Mmrrn <> bd'^'C'''- 

30—Rn» dn Inneralrlx   30 
(JUSrO AíTIMCHAMlA KBAM.íZA ) 5-4 

^'ahi'lhir-iro para   ; 

48    Rua de S- Bento    48; 
>'-*',* fi-a •*- I'UH'ocilrafji 'j'jAtr''> d<ft n»a'* 'J íHhClo' 

- '.ci'd.ts ;'ji at-.;.-í! r)a <.<'rtu-, qu» Pilarão á di ;■"■'■ 
71, 1.Í -iri.t- '-' h ríí dí ; -• a í-í lo c-riíu'"- L' '■ 
:-.!?-. o ?r li"íi-iíer, s^g^'ii co-n a comili** d» <-.,:iv 

1 tilo. '.í 'j^íití 'li i-il-ti'.f tsia TiTil^ar a- ii^^í'.'»' 
jj- B"íT píüinfpfn a S-r* ii-iwa ('niiceia H'Ct-'i'-- 

!• p^»í aí qae d-i'-jir'-m *ír ;^otJ>adts pa-i uí Jü' 
dt fííta d^tp'iJ s' ini-TPVirr c-ím auiecodei.o a fí" 
'^'A-T*""^ *%f c- irn '-.'rt- F<  'pFTJda*- 

-IA    Ku:>  de S^ Benl» --18 
I i.i.i.M'! m-i''-' \nn-i.n^niui '.'i-H i 

M'ií'j'1 'p'J prarlp t' b-m FJ-1 dj i-lab>?l-i~"!ni'--4o 
!■ pif-;--píuvadoi, lijric^ârii il-'t.j.lai .■! quaídad-s f 
? ,il í. a--iu> CJP ". Pci-l^'j-, i^laiDti'. ntui'.'iirai. 

■-■,.. í. -i p iiiuli.ji cutr • aili;; f, d" Autonií' d p- >] •- 
; . '-'ibia, dl ti,i íí S. BiDl'jii.'a, parií avm-.ò rui 
a. M ,      _, 

i} piiiprieiat o p^Jí ao t^víp-iW:! [ub.iro detta ca- 
ti-o', '{'1-. liíilp 'j í'ii oov'i ivrliinarito e íOí .-eus an.i- 
íji" (f-j."ii^iis ijij-Cs.ijU'j'i'm a d*']i n'ar-lhí • si;' 
Jiiül-; -, c-.nuai.íi na í')i nu ■;!'.■, i-rid-dà' pai- 
(■j í tbfii'^,: a b-m dp í-" r p'lm -irprjpjtíp e c-(r,- 
njijdiiJíd--Pm Ir(Ç.,f,como í P-U P'-lur; .- já d'.il';Cl- 
do. áqoi-lleí  1) it; ■> h'.'Bratpm  '••im a -ua (rp|."iPZ!B. 

prp'i'ip, po 5. »u! sri n'g'i'i.-.n'-í d i it,l-''i'ir, qup 
drJ4"i ^':iJ' pc^diJ')' 4 ■! 'a CS!^^.■, ru- p uorntru aci': i 
<■ lalas ' i:d',' I', il-.usrãij a '■ r b^^oi (?rv:d'.i * com 
pr-jlip^lidao. 

ilH-Ban  de S   Bento-GS 
10—10 

Tiiealro Proiisorío 
Companhia Dramática 

Emitreza Ribeiro Guimarães 

mzi 
Hoje 1 Hoje 

l>:ltí;A-KF.iB* 19 DE JUMID UF, 1877 
1,'lliitiD nspectacalo da eompaobla 

ÜKM-.PI  lü DA ACriliZ 

Uosina 
Siüunda repfpsfit.ifão Aa m'Bn'firo drama em 4 

arlo-, -iriK>nal porlu^oeí du inlPlIigwile titnplor i 
M.  Dias Ijjimariiri,  iiilil'ilado : 

PlIuIaN de eanMlIpnvfto 

A< pilulai deconilípação dodr. Ib-iold* * 
unica* ffarantidai por elle pr^paradai b<j!i a j 
Bua diri rça'i  e J'-v.^ndo   a   iU'i a-.aixiiaiura, ^ 
Ti-ndipm-tt! Un íiimni.t'  na luja  dU Vumbn, 9 

Jtf   tu* da liDperataif n. 1 II. K—31 I 

Podadores de parreiras 
Preelaa-fr de qiuli" hoinvot pgue taibam caa prrfpi- 

cte Ml« Mb«rv, Mfuda-ae bea. Par* InUro» 
Iur><lg C«r*ó 0. W. , í i—3 

PIID£R DII OURO!! 
Perhiinagens 

Mepqu'ii de Spíial  Sr.  Alhajde 
l>jnimiTidailot  fríiiji^isco  V'tira. Sr. K. (íuimarãcs 
liarão'■« (i.rdalapj,   .... Sr. Sarai'»"! 
' otis-'lhfiin   Ma-c.irPiihas.    .     . Sr. J.  AiJí(>i<i'.n 
Jrjar^uirn Uibeiro, f^arpjnipiro.     . Sr   K    d*'."^aii/a 
J'laii Hrb>iro, idi-ni,   ^r'u  filho     . Sr.  A.  '^a-lru 
M-nii''l Vi'ira, •■í-l i^joi'ti.irn.     . Sr. A. Narnura 
Jiiií Viflra. ii-i'ridi'ir  Sr. A,  Li.^je- 
MííTpvi-rd", l^bí^Uião.     .            , Sr.   A    Au^oslQ 
Um'IHd  Sr.  Lírio 
MartiarMa IliliPiro  A  b'-iicllHada 
Harinoa  Kibi-iro  U   V. 'Jatm 
Julia do Sijial  J).  ii.  Satdiiiha 

A ncçãn passs.se em 1'OIINK-'' 
()i I.* e ^i ° ai: UH I'NI casa da faiiiilia It bi^iM, na 2." 

P1 » pm pf-u dos  Vipiras. 
1 •—O r<i|<lii p pa^lida. 
'i •—IJ pi il'-r dij üuro 1 
!1"—A miniria. 
4 °—Lrii i^a Inlli) de ouro  derrubado corn uma iin;'< 

de I hutiibu 1 
A'a a hora» em ponto. 

Tliealro S. José 
Grande novidade ! 

Grande novidade 
Grande novidade 

Grande novidade ! 
Qulnla-rcira! ^      ■ 

Ouinla-retra I 
Q»*,ata-reira I 

UaInla-relPa I 

21.   21,   21 

Junho 
lirindtt «ttr^la da rnnipanliia Je '/.inteVu i|ue ir 

arha era (^anipinsi e que npile dia lati i ,m rrentra- 
lia du the)|-o S. Jo-é, cim rppeiliirio it,lr*ranienl^ 
' UTu 9 com o coTicurtu dl* arti?laa 30tavM«, rrilrp n* 
quai-p. le ci-Hla a primeira prima <t'jna a Ta I). Uarda. 
uma d'B pnnripa^a Juma* que i^m v^odt attiacdade 
••que lantni apptaOHii tem iDFrerido do ilJu-Irado pu- 
bliro Cmpini>i(o, e ainda ullimamentH na rracinla. 
cun^o tts yt- du* jnrnaet. 

A prça 'iciilhida p^ra a I .* rrpr«*Mita(ii>. é a tai- 
zutlla Fm 3 acto«. (n -ra em S.   faul.)), 'olilulada : 

EL DIABO  IMO PODER 
o annuaclo do* ji>rnap< dari coiro f di- CAtlume, 

minuiixamenl* oi d<^talhn du pieieoie aiti.uiiciO 
Rpc(bF-i« detde jl eocommeadM it «BUMM no 

bole^aim do meaino tbeeiro. 

oje 19 k |unljo be Wíl ^ 

sr 2." Grande s variado       _ 
espectáculo equestre, miraico, § 

acrobático e gymnastioo    •^. 

Com  trabalhos novos, 
^^     enti'adas cômicas, 

F-ELiO 

Palhaço   Brazileiro 

TOLEDO 

Prograinnia do especlâeiilo 
1—Tram poliu, frabalbo executado por vnrí os artistas J a 

companhia, cincluiodi com o saltQ mortal por cima ái cin- 
co cavallos. pi'lo arli?t-i Antônio Bireli. 

2—Double ■v'>ltoIo pulas duas arliátas sem rival, M.me 
llnifi-uiCíi e MIU   M iíieci;t 

3—G.VfO flOM pó^s, trabalho diffiiíil, executajo pelo ar-tis- 
tu HeuriquH B^^r^a. 

4—Oi* (Jois F*ygmoa.S, trabalho grotesco, por duis ar- 
ti.stns da CUDipunliia. 

Ü—vôos do  tic, pelo ifiiruid'j iirtista Palmiri Brag^jzai, 

Dez  minutos  de  intervallo 
G—o A©r-eo volante*   pela .sympatliica artista   Mme. 

Urugnxr.i. 
~—Tr-í.Uiilbo eqiiestro  cm pello, executado p^la ar- 

ti.ílii sfiii 1'iviil Mile. Slurifta Birelli, ou o Estrdia do Sorte. 
H—O ar'ftino In-vlselvol, ]iido jinista bruziltiro Uario. 
'.í—G ~\'loiao do r»«lliavo. 
10—L'oniL'liiiiii o espectáculo com n g'mciosa pantomima 

O BOTICÁRIO DA ALDÊA 

o e.-;pectaculo começará ás 8 horas da noute. 

o 
R!.. 

GO 

M 

Ciideirns 
U'.'rae-i 

PUEÇO.S 

ISOOO 

lleiico da CompãDbia 
Dir'cior—I'almiro Bragazzi. 
Proprieínwo—Hypo li to Burelli. 
Mrne. Caadoca Bragazzi. 
MUe. Mariúta Borelli. 
Hme. Boreli. 
Antonio Borelli. 
Henrique Berga. 
Joaé Toledo, 
Francisco Dário, 
Antonio I.,eance, 
Fuliabuiu Benreugel 
Agostinho FerrTiíii- 
Secretario—Francisco Fíeschi. 

Typ. do «Correio Paulistano» 
V-^ , 

"■ ■ . w»".--.^-.J^i,j/^.-^-    - ' 


